
Dia das Crianças anima lojistas

ECONOMIA / Com estoques cheios e otimismo, comércio prevê um crescimento nas vendas de 20,78% em relação ao ano
passado. Além de brinquedos, calçados e acessórios fazem parte da lista de compras dos consumidores

» RENATANAGASHIMA

Aduas semanas doDia das
Crianças, os comerciantes
do Distrito Federal estão
comestoques garantidos e

comaltas expectativas para o au-
mentonasvendas.Ocenárioébem
diferente do que ocorreu no ano
passado,quando não indicavaum
bomcrescimentodevendasnada-
tacomemorativa.Aestimativaaca-
bouseconcretizandoemnúmeros,
comumaumento de apenas 2%
emrelaçãoaoanode2019.Deacor-
docomlevantamentofeitopelaFe-
deração doComércio doDistrito
Federal (Fecomércio-DF), a expec-
tativamédia de crescimento nas
vendas agora deve ser de 20,78%,
em relação ao que foi vendido na
mesmadatadoanopassado.
Este ano, as vendas vêmsubin-

dodesde julho e, segundopesqui-
sa daFecomércio sobre a intenção
de compras e expectativa de ven-
das no comércio varejista para o
Dia das Crianças, a intenção de
compra dos consumidores cres-
ceu cerca de 70% e o gastomédio
deverá ser de R$ 127. As preferên-
cias são por brinquedos, calçados
eacessórios, alémdedoces.
De acordo como Sindicato do

ComércioVarejista doDF (Sindi-
varejista), está previsto um au-
mento de cerca de 14% contra as
vendasnegativas de 2%doanono
setor. Segundo a entidade, o gasto
médio deverá ser entre R$120 a
R$130.Ospresentes comexpecta-
tivamaisaltadevendasdevemser
as roupas infantis, interesse de
60% dos consumidores. Em pes-
quisa realizada, 98%dos entrevis-
tadospretendempagarospresen-
tes como cartão de crédito—em
2020, o índice erade82%.
Presidente do Sistema Feco-

mércio-DF, José Aparecido Freire

destaca que essemomento deve
marcar o comércio, uma vez que
pode simbolizar retomada. “Pre-
víamos esse cenário. A partir do
Dia dasMães, as datas comemo-
rativas têmajudadobastante, e os
empresários estão com uma ex-
pectativamuito boa de alcançar
algo parecido como segundo se-
mestre de 2019, período pré-pan-
demia, com recuperação dos em-
pregos ealtanas vendas”, diz.
O comerciante Djalma Perei-

ra, 58 anos, afirmou que esperou
muito pelo Dia das Crianças e

garante que está preparado para
receber a demanda dos clientes.
Dono de uma loja de brinque-
dos, há36anos, noMercadoNor-
te, emTaguatinga, ele conta que
o último ano foi desafiador para
o comércio e a data comemorati-
va traz consigo esperanças. “Ago-
ra, além de ver a melhora, pode-
remos sentir no caixa. Esse mês
começamos a preparar os esto-
ques, que estão cheios. Os con-
sumidores estão procurando
agora por presentes do Dia das
Crianças, mas a grande maioria
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Otimismo

só vemna semanamesmo, obra-
sileiro tem esse costume de dei-
xar tudo para hora”, explica.
Comarecuperaçãoacontecen-

do aos poucos, Djalma Pereira
acrescenta que alegriamesmo vai
ser no Natal, quando quase toda
população doDF estará vacinada
contra a covid-19, e o comércio
completamente normal. “Esse é
umperíodomuito aguardadopor
nós, agora então, vai ser omelhor
desde que a pandemia começou.
Agora poderemos sentir umpou-
co o que estará por vir no Natal”,
afirma. Segundo levantamentodo
Sindivarejista, as vendas noNatal
poderão crescer até 16% em rela-
çãoaoanopassado.

Família
A técnica de enfermagemKeila

Veronica, 31, tem só uma filha,
mas estava como carrinho cheio
de brinquedos para o Dia das
Crianças. Há 20 anos ela separa a
data para fazer a diferençana vida
de crianças carentes doandobrin-
quedos. “Essa foi a forma que en-
contrei demudar, nem que seja
umpouco, a realidadede crianças
de famíliasquenãotêmcondições

sequerparaobásicodecasa”, con-
ta. Todos os anos ela escolhe um
local diferente, dessa vez a cidade
contempladaseráaEstrutural.
Depoisdasdificuldadesdoano

de 2020, Keila comemora a rea-
bertura do comércio. “Economi-
camente falando, esse ano está
bemmelhor.Anopassadoamaio-
ria das coisas estavam fechadas, o
que acaboudificultandoumpou-
co. Depois desse período, que foi
tão difícil para todos, é um alívio
estar aqui comprando brinque-
dosnaminha folga”, comemora.
Alexandre Gonçalves, 44, vai

presentear tambémuma amigui-
nha da filha Ana Clara, 3, e se as-
sustou comos preços. “Está tudo
muito caro. Entendo que é um
momento de recuperação,mas os
preços aumentarambastante, por
isso a gente acaba tendo que pes-
quisar bastante”, diz. O presente
doDia das Crianças das filhas vai
ficar paramais próximo da data,
uma vez que a família não tem
costume de fazer compras para o
dia das crianças. “Nós damos al-
gumpresentinho,mas não temos
a tradição de fazer grandes com-
pras para essa data”, explicou a
mãe,AdrianaGonçalves, 43.

TodososanosKeilaVeronicadoapresenetesparacriançascarentes DjalmaPereira: “Osconsumidoresestãoprocurandoagoraporpresentes”

Adriana,AlexandreeapequenaAnaClara:preçosestãoumpoucosalgados

Pesquisa sobre a intenção de
compras e expectativa de vendas
no comércio varejista do DF para

o Dia das Crianças de 2021

INTENÇÃODECOMPRAS

Percentual de consumidores que
pretendem presentear no
Dia das Crianças será de

70,47%

Valor médio do presente será de

R$127,96

PREFERÊNCIAS

Brinquedos 35,69%

Calçados/Acessórios 20,84%

Tortas/Doces/Bombons 20,71%

EXPECTATIVADEVENDAS

Crescimento de

20,78%
Venda média esperada
por pessoa será de

R$ 135,92
Expectativa média no aumento

dos preços será de

13,29%
FFoonnttee:: Fecomércio

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DF sobe no indicador
Empreendedorismo
empesquisa nacional
da indústria
A terceira edição do Índice de Inovaçãodos Estados, realizadopelo

Observatório da Indústria, da Federação doEstado doCeará (Fiec) com
apoio daABDI, revela comoestá o nível do setor emcinco regiões
brasileiras. ODistrito Federal ficouna 7ª posiçãono ranking nacional,
situando-se em1º lugar na regiãoCentro-Oeste. Em relação à edição
anterior,manteve-se namesmaposição tanto no ranking nacional
quanto no regional. No indicador Empreendedorismo, subiu
de 11º para 7º; e de Investimento Público emC&T, de 9º para 7º.

Aprovadaprorrogação de
incentivos fiscais ao comércio
Aprovado na Câmara dos Deputados, o

PLP 05/2021, que é crucial para o setor
atacadista, será apreciado pelo Senado. Na
prática, o projeto permite a prorrogação,
por até 15 anos, das isenções, dos incentivos
e dos benefícios fiscais ou financeiro-fiscais
vinculados ao ICMS. A notícia foi recebida
com entusiasmo pelo setor atacadista, que
será impactado diretamente com amedida.

Apoio da bancada
Segundo o Sindiatacadista, só foi possível

a aprovação como apoio dos parlamentares,
em especial os da bancada doDF. A
deputada Paula Belmonte (Cidadania-DF)
foi a relatora do projeto naCCJ.

Lei do SalãoParceiro
OSTF vai julgar, em 21 de outubro, a validade da Lei 13.352/2016, a Lei

do Salão Parceiro, que permite parcerias entre o salão e os profissionais que
desempenham atividades de cabeleireiro, barbeiro, esteticista, manicure,
pedicure, depilador emaquiador. Se ela for julgada inconstitucional, mais
de 500mil postos de trabalho estão em risco no país.

Fechamento
napandemia

NoDistrito Federal, um em
cada quatro salões de beleza e
barbearias fechou as portas
durante a pandemia. Sem a
Lei do Salão Parceiro,mais
desses estabelecimentos
serão prejudicados.

Menos informalidade
A atual legislação tem

promovido a diminuição
da informalidade dos
profissionais dos salões,
pois permite que agora eles
prestem serviços pormeio de
Microempreendedor Individual
(MEI), acarretandomaior
liberdade e independência.

Audiência pública
Em6 de outubro, às 10h, a deputada distrital Júlia Lucy (Novo) vai

realizar uma audiência pública como setor para discutir os impactos da ADI
sobre os empresários e trabalhadores, e asmedidas possíveis para garantir a
preservação de emprego e renda, além de novas oportunidades para o setor.

Tradicional feijoada doSenac
de volta a partir de amanhã
Hoje é dia de dica de gastronomia. Para quem estava com saudade de

saborear a feijoada do restaurante escola Senac, o DownTown, a boa notícia
é que voltará a ser servida a partir de amanhã. Estava suspensa por causa da
pandemia. Agora, em vez de bufê, será oferecida no prato com tudo que tem
direito. De entrada: caldinho de feijão, linguicinha frita e pastel. O prato
principal vem com arroz, farofa, couve refogada e laranja.

Comsobremesa
De segunda a quinta, custará

R$ 55,90. E nas sextas, pela grande
demanda, R$ 59,40, incluindo
sobremesa—pudim ou salada de fruta.
Tudo preparado pelo chef Diego Jacob e
equipe, que conta comomaitre Carlos
Antônio Barbosa, das 12h às 15h. O
DownTown fica no térreo do prédio da
CNC, no Setor Bancário Norte.

Bússolaparao
desenvolvimento
O índice funciona comouma

bússola e tempotencial para
nortear os estados a traçar ações
aindamais estratégicas para
fomentar o desenvolvimento. São
Paulo foi,mais uma vez, o estado
mais inovador doBrasil. Santa
Catarina eRioGrandedo Sul
aparecemna segunda e terceira
colocações, respectivamente.
Espírito Santo eMaranhão
foramos estados quemais
cresceramno ranking.

Destaqueem
capitalhumano

NadimensãoCapacidades,
o levantamento aponta que o
Distrito Federal temumgrande
potencial para ser revertido em
resultadosmais promissores.
Osmelhores foram
conquistados nos indicadores
de Infraestrutura, de Inserção
deMestres eDoutores e de
CapitalHumano—Pós-
Graduação, ficandonesse
quesito no top 5nacional e na
1ª colocaçãodoCentro-Oeste.

Temoslutadomuitopela
aprovaçãodesteprojeto,
semoqualmuitasdenossas
empresas fechariamas
portas,deixandodegerar
empregoerenda.”

Lysipo Gomide,
presidente do Sindiatacadista-DF
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